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É o sosREvwgNTE Vlsco TENENTE OUEIVT O nE, RECORDANpO Wm.IAMU:

"Comamestassardirüas M,+íaus
para se despedirem da Yid a)),fl" ì,

- disseram os soldaclos portugueses momentos antes do massacre que custou a vida a perto a" aul"llt^s pessoas

c r e  e m  q u e  q u a s e  n i n g u é m
sobrev iveu.

Chì loa  te rá  s ido  o  p r ìme i -
ro ponto a ser escalado pe-
l o s  s o l d a d o s  p o r t u g u e s e s ,
uma vez  que por  a l i  passa-
ram às  15  horas ,  para  duas
h o r a s  d e p o i s  i n v a d i r e m
W i r a m u e o s e u p o v o .

S O F R I  M U I T O  D E 7 2  A 7 5

" S o f r i  m u i t o ,  p a r t i c u l a r -
mente  de  72  a  75 .  Pr ime i ro .
porque f ique i  ó r fão  de  pars .
depois perdi todos os meus
i rmãos,  duas  men inas  e  l iês
rapazes. Vi-me praticamente
reduz ido  a  uma ún ica  pes-
soa,  com a  idade que eu  t i -
nha ' .  Es te  é  o  desabaÍo  ex-
p r e s s o  a i n d a  p e l o  s o b r e v i -
vente Vasco Tenente. ouando
s o l i c i t a d o  a  p r o n u n c i a r - s e
sobre  o  ôue representou  o
m 2 q q â a r ê  n r r a  c ì

Y s '  q  v ' .

"Se não t i vesse s ido  aco-
l h i d o  p o r  u m  l i o  m e u  l á  n a
prov ínc ia  de  Man ica .  não se i
dizer o que leria sido de mim",
prossegue Tenente, voltando
a rev iver  com uma cer ta  in -
lens idade a lguns  momerr tos
de c r ise  de  fanr í l ia  por  que
passou depo is  do  assass ina-
to dos seus pais e irmãos.

Quando lhe  perguntámos
por  que é  que so Í reu  mui to
naquele período, ele respon-
deu:

"S im,  so Í r i  mu i to  nesse pe-
ríodo, porque Íoi o tempo enr
que permanec i  sem poder  te r
a  conÍ i rmação da  mor te  de
todos os membros da famíl ia,
porque não mais  nos  de ixa-
ram voltar a ver pelo menos
os corpos dos nossos famil i-
ares. Sempre f iquei na espe-
rança de  que,  ass im conro
a c o n t e c e u  c o m i g o ,  a l g u m
outro Íamil iar ou um dos meus
c inco  i rmãos poder iam te r
s ido  ba fe jados  pe la  minha
s o r t e .  E r a  u m  s o Í r i m e n t o
incontido mas que não podia
que ixar  a  n inguém.  E mais ,
n a q u e l a  m i n h a  i d a d e  n ã o
conseguia entender por que
razão os portugueses mata-
vam as  pessoas  nas  suas
próprias casas e depois ain-
da proibiam os sobreviventes
de ir enterrar os mortos. Es-
las  ques Ìões  começararn  a
d e i x a r  d e  m e  p r e o c u p 2 r
quando voltei a pisar esta ter-
ra  -  Wi r iamu -  já  depo is  da
independência.. Entendi sozi-
nho que a minha famíl ia toda
t inha mor r ido ,  n inguém hav ia
t ido a minha sorte. Morreram
mesmo" .

A uma pergunta  sobre  o
que achava da at i tude do ca-
pitão português que ordenou
o massacre em . l  972 e que
há bem pouco tempo voltou
a Wiriamu para apresenlar as
suas desculpas ao povo pelo
crime cometido, Vasco Tenen-
te  comentou nos  segu in tes
termos: "acabámos aceitando
as desculpas, porque, segun-
d o  e l e  d i s s e .  t a m b é m  f o i
ins t rumenta l i zado a inda .yo-
vem e ensinado a malar ' ' .

"Eu, com a minha idade há
27 anos  a t rás  mal  poder ia
e n l e n d e r  a  i m p o r t â n c i a  d e
uma v ida  humana para  da í
dar - lhe  o  dev ido  resoe i to .
Não t inha um mín imo desses
valores, senão a de um jovem
preparado para matar", teria
conÍessado o capitão porÌu-
guês ao apresentaÍ as suas
d e s c u l p a s  p e l o  m a s s a c r e
que ele comandou.

"Comam estas sardinhas,
como a últ ima maneira de se
desped i rem das  vossas  v i -
das", Íoi a frase oronunciada
por  um cap i tão  do  Exérc i to
co lon ia l  por tuguês  que d i r i -
giu o massacre de Wiriamu,
em Tete, e que Íicou para sem-
p r e  g r a v a d a  n a  m e m ó r i a
traumatizado do então jovem
e órfão aos 17 anos, Vasco.
Tenente, hoje com 41 anos de
idade.  E  ass in r  mesmo oue
começa a história sobre um
d o s  a c l o s  m a i s  b r u t a i s  d e
morte de moçambic-anos ino-
centes, pelo símples facto de
se pensar  que t inham a lgu-
ma l igação com os  " tu r ras- ,
t e r m o  p e j o r a t i v o  c o m  q u e
eiam tralados os guerri lhei-
ros da FRELIMO (vem de "ter-
rorista", como classif icava a
propaganda Íascista ao com-
batente da l iberdade).

A  h is tó r ia  do  massacre ,
que se  dá  no  d ia  16  de  De-
zembro de 1972, é aqui re-
cordada por Vasco Tenente,
que nesse dia sobreviveú à
chaçina, porque na ocasião
se encont rava  na  zona do
cur ra l  do  gado da  famí l ia ,
onde procedia ainda à con-
lagem dos  an imais ,  depo is
de regressar da pastagem,
c o m o  f a z i a  n o r m a l m e n t e .
Conta  e le ,  com lágr imas a
ca i r  dos  o lhos  -  perdeu os
pais e mais cinco irmãos na-
q u e l e  m a s s a c r e  -  q u e  o s
grandes culpados Íoram os
d o i s  a g e n t e s  d a  P I D E ,
d e s i g n a d a m e n t e  C h i c o
C a c h a v e  e  J o h n
Cangolongondo, ao aceita-
rem as instruções dos seus
patrões para mandarem reu-
n i r  a  popu lação,  a legando
q u e  h a v e r i a  u m a  r e u n i ã o
com a tropa portuguesa para
se Íalar de alguns problemas
da região. Esse encontro le-
r ia lugar, em princípio, às 17
horas. A grande maioria da
popu lação ace i tou  e  fo i  ao
local combínado, mas gente
houve que estranhou e não
compareceu na dita reunião.
'Lembro-me, por exemplo, de
um dos régulos da região, o
Domingos, que releilou a reu-
nião nos seguintes lermos:
"eu não vou f icar à espera,
porque nunca ouvi nada dis-
so na minha vida". E. de fac-
lo, foi-se embora", lembrou
Tenente.

As 17 horas daquele fatí-
dico e sangrento 16 de De-
zembro, chegou a tropa co-
loniaf porluguesa, Íazendo-
se transportar em cinco heli-
cóp teros .  I raz ia  uma boa
quantidade de pão e sardinha
enlalada.

VascoTenenle lembra que
quando chegaram à povoa-

ção È numa primeira obser-
vação depararam com o ve-
lho N'tsimbo, que trajava al-
guma roupa mil i tar, mas já
esÍarrapada. Chamaram-no e
Íoram submetêlo a um pro-

longado interrogatório. Todas
as just i f icações que ele apre-
senlou, entre as quais que a
roupa lhe havia sido ofereci-
da pelo f i lho que era serven-
te no quartel português em
T e t e  p a r a  u s á - l a  n a
m a c h a m b a ,  d e  n a d a  s e r v i -
ram.  Conc lu i r iam de fo rma
precipitada que t inham apa-
nhado o  pr ime i ro  s ina l  de  um
apoiante dos "turras". De ime-
d i a t o ,  p u x a r a m  o  v e l h o
N'Ìsimbo para a mata, execu-
t a n d o - o  s u m a r i a m e n t e .  N a
explicação de Vasco Tenen-
te, o sacri f icado lr l ' ts imbo de
facto havia recebido o velho
un i fo rme mi l i ta r  do  f i lho ,  Fran-
cisco N'tsimbo, que na altura
trabalhava como servente na
chamada Zona Operac iona l
de ïete "ZQT". A intenção é
que usasse aqueta Íoupa na
sua actividade no campo. E
assim lornou-se na primeira
pessoa a ser barbaramente
assassinada a sangue Ír io e
depois abandonado na mala.

Reconsti tuindo os factos
ainda com uma certa Íaci l ida-
de, Tenente diz que o desa-
parecimento inesperado de
N'tsimbo e o regresso da tro-
pa da mata sem ele deu para
a l g u n s  e s t r a n h a r e m ,  m a s
n u n c a  n i n g u é m  c h e g o u  a
pensar que o teriam assassi-
nado naquele instante. Assim,
as pessoas continuaram nas
suas posições até que che-
gou o  momento  de  serem
convidadas a comer o pão e
a sardinha, como Íorma de se
despedirem da vida. Atónitos
e sem perceberem nada do
que a tropa pretendia dizer
com aquílo, ninguém ousou

Alfredo Macaringue l evantar -se  para  i r  buscar
nem o pão nem a sardinha
que eslava à disposição. Foi
ante o si lêncio e a resislên-
cia colectiva daquela gente,
maior i ta r iamente  camoone-
ses, que a tropa portuguesa
traiçoeiramente abriu Íogo de
forma ind isc r im inada cont ra
a população, que nunca es-
pêrou uma a t i tude igua l  de
qualquer que fosse o exérci-
to do.mundo. Foi o genocídio.
Crime praticado com o recur-
so a quase todo o t ipo de ar-
mas de fogo. Por]cos conse-
guiram escapar. Dez minutos
depo is  es tava  Wi r iamu ba-
n h a d o  d e  s a n g u e  d e
moçambicanos mortos por se
pensar  que es tavam envo lv i -
dos na luta de l ibertação de
M o ç a m b i q u e .  E s t a v a
W i r i a m u  d e s a b i t a d o ,  s e m
casa nem an imais  domést i -
cos, já que nem isso Íoi pou-
pado. Os poucos que sobre-
viveram eslavam perto das
casas e assim conseguiram
nelas se escudar e emoreen-
der a tuga pela mata aden-
tro. Foi também essa a sorte
de Vasco Tenente. Do curral
onde se enconlrava ensaiou
a Íuga com um sobrinho seu.
Nem com isso escapou a al-
gumas balas que lhe atraves-
saÍam as pernas, enquanto
corria de mãos dadas com o
pequeno sobrinho.

Segundo se recorda ain-
da o sobrevivente Vasco Te-
nente, eles só descansariam
depois de percorridos quase
30 gui lómelros a pé, na pri-
me i ra  povoação a  segu i r ,
onde Íoram acolhidos e lra-
tados depois de contarem o
que sucedera em Wiriamu. As
pessoas dessa povoação

;#rÍu,,

' í D o e u - m e  m u i t o  p o r  n ã o  n o s  t e r e m  d e i x a d o  a o  m e n o s
rccolher  os cadávcres para enterrá- los" ,  Vasco Tentente,

r e c o r d a d o  o  m a s s â c r e .  { F o t o  C a r l o s  B e r n a r d o )

n ã o  q u e r i a m  a c r e d i t a r  n a
macabra hislória que acaba-
va de ser reportada pelos jo-
vens e logo lentaram regres-
sar a f im de ir  conÍirmar a ve-
racidade dos Íactos, não fos-
se  a  c r iança contar  co isas
sem sentido. Não Íoi oossível
essas pessoas lá chegarem,
po is  a  l ropa cont inuava lá
presente  e  a inda pron ta  a
matar. Alguns mais corajosos,
embrenhando-se  na  mata ,
conseguiram aproximar-se do
local e puderam visual izar de
longe centenas de cadáveres,
uns  sobrepos tos  e  ou t ros
a b a n d o n a d o s  a o  r e l e n t o .
E s s e  a b a n d o n o ,  s e g u n d o

ção de um enterro condigno,
as autoridades governamen-
tais moçambicanas decrdiram
p e l o  e n t e r r o  c o l e c t i v o ,  a o
mesmo lempo que algumas
o s s a d a s  Í o r a m  r e c o l h i d a s
para serem depositadas sim-
bo l i camenÌe  no  monumento
posteriormente erguido justa-
mente no terr i tór io onde se
registou o massacre, há sen-
sivelmente 27 anos.

MASSACRE DE CHILOA
PASSOU DESPERCEBIDO

Se no país e no mundo o
massacre de Wiriamu tornou-
se em tão pouco muilo co-
n h e c i d o  e  c o n d e n a d o ,
apesaÍ  de  as  au tor idades
porluguesas terem tentado
dizer que tão hediondo crime
não existiu, na vã tentativa de
escondê- lo  da  comunidade
in te Ínac iona l ,  o  mesmo . lá
não aconteceu com o massa-
cre de Chiloa, uma pequena
povoação um pouco antes de
Wiriamu.

Vasco ïenente, a nossa
Íonte de inÍormação e um dos
p o u c o s  s o b r e v i v e n l e s
local izáveis, conta que nes-
sa povoação terão morrido
assass inadas per to  de  70
pessoas. Acredita-se que o
g r u p o  d e  m i l ì t a r e s ,  e n t r e
GEP's, GE's e Comandos que
matou em Chiloa, é o mesmo
que cometeu o massacre de
Wir iamu.

Entre uma povoação e ou-
tra vai uma distância de ape-
nas 10 a 15 km. E a estraté-
gia ut i l izada Íoi a mesma: reu-
nir a população para um en-
contro com os mil i tares. Se-
guidamenle, iá no encontro,
convidar a pcpulação para
comer pão e sardinha enla-
tada para se despedir da vida.
Constatada a eslranheza ge-
ral dos presentes passou-se
de imediato a abrir Íogo so-
bre os mesmos. num massa-

conlou Tenente, durou
até à data dos Acordos
de Lusaka, com os ca-
dáveres  abandonados
s e m  n i n g u é m  p o d e r
enlerrá-los, porque logo
a seguir a zona Í icou in-
terdita à circulação de
pessoas por  ser  uma
z o n a  d e  t e r r o r i s t a s .
"Quem casualmente Íos-
se apanhado a circular
por lá era irremediavel-
mente morto, consÌdera-
d o  u m  t e r r o r i s t a  d a
FRELIMO", recorda-se
ainda Tenente.

Fo i  p rec iso  esp?ra Í
pela libertação do país,
q u e  a c o n t e c e r i a  d o i s
anos depois do massa-
cre, paÍa que famil iares
das vítimas mortais pU-
dessem i r  reco lher  os
restos morlais dos seus
entes queridos que airr-
da permaneciam aban-
donados ao ar livre e no
local onde cada campo-
nês caíra mártir do exér-
cito colonial português.
Porque não seria Íáci l
dois anos depois a cada
Íamília identiÍicar o Íami-
liar a partir de ossadas
humanas para a realiza-


